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14 Dom Comum: OS HUMILDES
14 Dom Comum - A
O Mundo de hoje preocupa-se muito em mostrar que a
grandeza e a importância das pessoas está nos poderosos.
Deus demonstra precisamente o contrário: a grandeza está nos humildes e nos simples.
As Leituras Bíblicas confirmam essa verdade.

A 1ª Leitura descreve a profecia do vinda de um Rei
vitorioso, à cidade santa de Jerusalém. (Zc 9,9-10)
É uma profecia do profeta Zacarias. O profeta anuncia ao povo de Israel a vinda de um rei que entrará na cidade santa de Jerusalém, montado, não num cavalo de guerra, mas num burro ainda novo. Aí, o povo aguardará a entrada triunfal desse rei simples, humilde e pacífico. 
Essa promessa cumpriu-se com a entrada de Jesus em Jerusalém.
Jesus não se impôs pelo luxo ou pela força de um exército poderoso, mas montando num burrinho, levando a paz a todos os habitantes da cidade, naquele domingo de Ramos.
Com estes gestos, prova-se ao mundo, que não é pelas
armas que se há de conquistar o coração dos homens...
mas sim com o amor... amor que há de nascer dos corações humildes e simples. (desenvolver mais…)

Na 2ª Leitura, São Paulo ensina que a vida "segundo a
carne" gera morte; e que a vida "segundo o Espírito" gera
vida. (Rm 8,9.11-13) Com estas palavras, S. Paulo ensina-nos
que, se as nossas ações forem motivadas pelos nossos
sentimentos naturais, havemos de sentir a desilusão e morrer, mas se nos deixarmos conduzir pelo Espírito Santo, havemos de viver para sempre, com Deus.

O Evangelho narra o regresso dos discípulos, da 1ª Missão Apostólica, onde foram, dois a dois. (Mt 11,25-30).
- Os discípulos contam a Jesus tudo o que viram e ouviram.  Voltaram cansados, mas radiantes de alegria, por terem ensinado e até expulsado alguns demónios.
- Jesus escutou-os com muita atenção e interesse: muitas
pessoas tinham-nos recebido muito bem e aceitado a sua pregação... outros, os mais orgulhosos, os que se consideravam mais importantes, rejeitaram-nos e não ligaram nada aos seus ensinamentos... (desenvolver mais…)
- Jesus fez uma oração de louvor, porque a proposta de
salvação encontrou acolhimento no coração dos humildes e pequeninos:
Oração de Jesus: "Eu te bendigo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondestes estas coisas aos sábios e inteligentes e as revelastes aos pequeninos."
Os grandes e poderosos, os sábios e os inteligentes não
percebem a presença do Reino de Deus e não acolhem
a sua mensagem... Também ali, não acolheram os discípulos enviados por Jesus.
Deus nega-se a todos os que vivem soberbos pela sua
própria ciência, convencidos de que sabem tudo.
Os Pequenos, os pobres, os humildes, os marginalizados acolheram com entusiasmo a sua palavra e o Reino de Deus.
Deus revela-se aos simples, que se abrem a Ele com a simplicidade de crianças, conscientes da própria ignorância.

Deus alegra-se com os humildes, por pobres e pecadores
que sejam... e resiste aos soberbos, por santos que porventura imaginem ser.
E Jesus acrescenta: "SIM PAI, porque assim foi do teu
agrado":
- Sim Pai, deve ser também a nossa atitude á vontade de Deus, vivida na nossa vida, a cada momento do dia...
- Quem vive esse SIM PAI: encontra a verdadeira Paz que
Cristo veio trazer.
E Jesus faz um CONVITE:
"Vinde a Mim todos vós que andais cansados e oprimidos
e Eu vos aliviarei.
Tomai sobre vós o Meu jugo e aprendei de Mim que sou
manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para
as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e a minha
carga é leve”.
Jesus vai tirar a carga pesada que os sábios e inteligentes
haviam criado ao povo.
Em troca, Ele traz um novo modo de viver na justiça e na misericórdia.
Cansados e oprimidos são todos os que sofrem na vida.
São os pobres de Deus, aos quais Jesus dirige a sua
alegre mensagem e entre os quais Ele se sente como um
deles.
Ainda hoje, na vida,
- quanta miséria humana:
- quantos problemas,
- quantos sofrimentos
- quanta desilusão e
- quanto amor negado!
Há problemas que não têm solução, há dor que nenhum
analgésico cura;
Há escuridão onde a luz não penetra!
E Cristo continua a repetir-nos:
"Vinde a Mim todos vós que andais cansados e
oprimidos... e Eu vos aliviarei..."
Só Ele poderá aliviar-nos do peso dos nossos sofrimentos...
Quando os planos de Deus não correspondem àqueles planos que nós desejaríamos para a nossa vida, então nessa altura, rezemos com generosidade: 
"SIM PAI do Céu, [faça-se a vossa vontade] porque assim foi do Teu agrado..."
Adaptado de
Pe Antonio Dalla Costa
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